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  ANTIVERTIGINOSO  
 

 OBJETIVOS  
 

Os protocolos clínicos contem informações cientificas com base em evidências, sobre os fármacos antivertiginosos 
constantes na REMUME, orientando os profissionais de saúde quanto à prescrição, dispensação e indicação clínica. 
Essas informações podem ser alteradas conforme o surgimento de  novas evidências científicas. 

 

 DEFINIÇÃO  
 

A cinarizina inibe as contrações das células musculares lisas dos vasos sanguíneos, através do bloqueio do 
transporte de íons de cálcio entre as membranas da célula (canais de cálcio). Além deste antagonismo direto ao 
cálcio, a cinarizina diminui a atividade de contração das substâncias que agem nos vasos sanguíneos, como a 
norepinefrina e a serotonina, através do bloqueio do receptor dos canais de cálcio. O bloqueio da entrada de cálcio 
nas células é tecido seletivo, e resulta em propriedades antivasoconstritoras, sem efeito na pressão sanguínea e na 
frequência cardíaca. A cinarizina pode melhorar, também, a microcirculação deficiente através do aumento da 
deformabilidade dos glóbulos vermelhos do sangue e diminuição da viscosidade sanguínea. A cinarizina aumenta a 
resistência celular a hipóxia (deficiência de oxigênio). A cinarizina inibe a estimulação do sistema vestibular, 
resultando em supressão do nistagmo (movimentos rápidos e não controlados dos olhos) e outros distúrbios 
autonômicos. Episódios agudos de vertigem podem ser prevenidos ou reduzidos pela cinarizina. 

Suas principais indicações são para: 
1 - Distúrbios circulatórios cerebrais: Prevenção e tratamento dos sintomas de espasmo vascular cerebral e 

arteriosclerose como tontura, zumbido no ouvido, cefaleia vascular, falta de sociabilidade e irritabilidade, fadiga 
(cansaço), distúrbios do sono como despertar precoce, depressão de involução, perda de memória, falta de 
concentração, incontinência e outros distúrbios devidos à idade; Sequelas de traumas crânio-encefálico; Sequelas 
funcionais pós-apopléticas; Enxaqueca (dor de cabeça). 

2 - Distúrbios circulatórios periféricos: Prevenção e tratamento dos sintomas que acompanham os distúrbios 
circulatórios periféricos (arteriosclerose, tromboangeite obliterante, moléstia de Raynaud, diabete, acrocianose, etc), 
tais como: claudicação intermitente, distúrbios tróficos, pré-gangrena, úlceras varicosas, parestesia, câimbra noturna, 
extremidades frias. 

3 - Distúrbios do equilíbrio: Prevenção e tratamento dos sintomas dos distúrbios do equilíbrio (arteriosclerose 
labiríntica, irritabilidade do labirinto, Síndrome de Menière), tais como vertigem, tontura, zumbido, nistagmo, náuseas 
e vômitos; Prevenção dos distúrbios de movimento. 

Não se aconselha o uso de cinarizina durante a gestação e amamentação. Seu principal efeito colateral tende ser 
a sonolência podendo diminuir sua capacidade de atenção. 

O Ginkgo biloba é um fitoterápico constituído ginkgoflavonóides (derivados da quercetina, kaempferol e 
isorhamnetina) e terpenolactonas (ginkgolídeos e bilobalídeos) que promove o incremento do suprimento sanguíneo 
cerebral por meio da vasodilatação e redução da viscosidade sanguínea, além de reduzir a densidade dos radicais 
livres de oxigênio nos tecidos nervosos e inibir a agregação plaquetária. Há evidências que reduz a progressão da 
demência, provavelmente por reduzir a infiltração de neutrófilos e a peroxidação lipídica, aumentando o fluxo 
sanguíneo, antagonizando o fator de agregação e modificando o metabolismo neuronal. Este medicamento pode ser 
indicado para vertigens e zumbidos (tinidos) resultantes de distúrbios circulatórios, distúrbios circulatórios periféricos 
(câimbras) e insuficiência vascular cerebral. 

 

  MEDICAMENTOS DISPONÍVEIS NA REMUME  

 
DENOMINAÇÃO GENÉRICA CONCENTRAÇÃO/COMPOSIÇÃO FORMA FARMACÊUTICA 

Cinarizina 75 mg Comprimido 

Ginkgo biloba 80 mg Comprimido revestido 
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